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 Introdução O banco de dados de publi-O banco de dados de publi-
cações Casas Brasileiras do Século XX é um Index de 
revistas de arquitetura dirigido ao tema da habitação uni-
familiar. Não é um index comum, pois ultrapassa o sim-
ples registro bibliográfico alargando-se para uma análise 
descritiva das matérias acrescida de sua iconografia, fato 
infreqüente em bases de dados similares. 

 Considerando o escopo desse trabalho, este 
artigo nada quer provar ou demonstrar sobre a utilida-
de dos recursos digitais. No estado atual de desenvolvi-
mento das tecnologias do virtual é redundante falar sobre 
seus benefícios que já estão sobejamente demonstrados. 
Sendo um banco de dados, tampouco traz inovações em 
termos estruturais para armazenamento e acesso das in-
formações coletadas. Assim, poderíamos interrogar a sua 
pertinência em um congresso de mídia digital, se nada 
vem a acrescentar ao campo técnico da disciplina. 

 Respondemos que seu interesse reside em dois 
pontos principais. O primeiro está justamente em dar 

testemunho e documentar um importante momento de 
passagem do meio impresso ao meio digital, de um 
trabalho cuja equipe contava apenas com um domí-
nio básico em informática. Acreditamos que essa si-
tuação é extremamente comum em um país como o 
nosso, onde grande parte da população e das escolas 
não dispõe de técnicos ou professores especializados 
nesta área. A necessidade de melhorar o acesso às 
pesquisas e às informações produzidas cria demandas 
que não estamos em condição de sustentar, mas que é 
preciso atender. 

 Sublinhamos que mesmo quando apoiada por 
um desenvolvedor web, como foi nosso caso após 
a primeira etapa de preparação, a montagem de um 
banco de dados de publicações em arquitetura exige a 
elaboração de estratégias comunicativas, tanto ao ní-
vel da linguagem verbal quanto da eletrônica, que soli-
citam a compreensão do caráter essencial desse novo 
meio para que ele possa ser plenamente aproveitado. 
Portanto, o relato da passagem do mundo analógico 
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para o digital e suas implicações em termos de apren-
dizado e atitude mental, por nós experienciada, pode 
ser válida como objeto de reflexão.

 O segundo motivo de seu interesse centra-se 
no objetivo precípuo deste trabalho, qual seja, permitir 
o acesso a informações que auxiliem a compreensão do 
pensamento brasileiro voltado para a arquitetura e, mais 
especificamente, para o projeto e a construção da habi-
tação unifamiliar e sua evolução no século XX. Atende a 
este propósito realizando a catalogação e preservação, 
por meio digital, de documentos da arquitetura residen-
cial brasileira publicados em periódicos especializados. 
Essa atividade que conjuga preservação da memória, 
análise de conteúdo e democratização de acesso a infor-
mações, possível pela utilização de tecnologia eletrônica, 
julgamos pertinente apresentar para submetê-la às con-
tribuições que se fizerem necessárias.

 Construindo uma base de da-
dos interativa  De início foi necessário delimitar 
o campo de abrangência da pesquisa e a definição por 
abarcar apenas as revistas especializadas em detrimen-
to de outros tipos de publicação, como jornais, livros ou 
trabalhos acadêmicos, foi motivada pelo retorno que as 
primeiras dariam à pesquisa em termos de pluralidade 
de autores e volume de informações. A seleção dos títu-
los obedece a três critérios. São selecionados aqueles 
respeitados no meio profissional e acadêmico, seja por 
sua importância histórica ou pelo reconhecimento de 
seu papel como formadores de opinião para arquitetos 
e estudantes. Entram também as revistas representati-

vas de entidades de classe e/ou de grupos profissio-
nais de projeção no quadro da arquitetura brasileira. Por 
fim, procuramos dar preferência aos títulos que saíram 
de publicação. São revistas de difícil acesso e conhe-
cimento pelo público, encontradas em estado precário 
de conservação nas pouquíssimas bibliotecas onde po-
demos consultá-las. Revistas como Acrópole (1938-71), 
Habitat (1950-65), Módulo (1955-65/1975-89), Brasil 
Arquitetura Contemporânea (1953-1957), Arquitetura 
IAB-RJ (1936-42/1961-69), poderão ser conhecidas por 
interessados em todo o mundo, mas principalmente, 
atenderão aos pesquisadores e estudantes brasileiros 
que não precisarão se deslocar de suas instituições 
para as atividades de pesquisa, pelo menos no que diz 
respeito ao tema de nosso banco de dados. 
 
 Após o levantamento bibliográfico, reunimos em 
pastas apropriadas uma coleção de fac símiles catalo-
gados. A migração destas informações impressas para 
o formato digital teve como base um banco de dados 
criado originalmente para utilização off-line, em modo 
mono-usuário. Toda uma série de rotinas, desenvolvidas 
originalmente para o Access, foram reformuladas para 
trabalharem em ambiente de servidor, agora programa-
do em ASP, HTML e Java Script, sendo construído um 
completo sistema de gerenciamento de informações on-
line, customizado para as necessidades da pesquisa. A 
transposição para a nova plataforma trouxe também uma 
série de novos caminhos. O primeiro deles foi a possibili-
dade dos pesquisadores alimentarem simultaneamente o 
banco de dados, a partir de qualquer terminal conectado. 
Assim não se fazia mais necessário a cópia ou o desloca-

Figura 1 Capas de alguns títulos levantados. 
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mento da fonte de informação até uma central de ca-
dastramento. Qualquer local com um ponto de acesso 
a internet se tornava uma extensão da pesquisa.

 Desde o seu início, o processo de sistemati-
zação das informações passou por muitas mudanças 
decorrentes do amadurecimento das soluções para a 
coleta, inserção e consulta de dados. Vimos, na fase de 
testes, a insuficiência da quantidade de informações 
fornecidas, que deixavam margens de dúvidas sobre 
diversos aspectos do projeto, e o comprometimento 
do resultado da pesquisa pela ineficaz exibição dos 
dados consultados. Estes problemas revelaram-se 
prejudiciais para a qualidade das informações presta-
das, como também para a sua confiabilidade perante 
os usuários. Percebemos, neste momento, que um 
recurso poderoso como uma base de dados digital, 
não estava sendo aproveitada em sua potencialidade. 
Ela não se diferenciava daquelas comuns às bibliote-
cas que não vão muito além de uma lista bibliográfica 
e, portanto, apenas informam a existência de publi-
cações sobre o assunto procurado. Compreendemos 

que para ser eficaz e atingir nosso objetivo de permitir 
uma visão mais detalhada da arquitetura brasileira do 
período e fornecer, inclusive, dados estatísticos so-
bre o tema, seria preciso um esforço maior. Na busca 
por eficiência em conteúdo e comunicação, iniciamos 
uma nova etapa de ajustes e readequações que re-
sultaram na introdução de iconografia, textos teóricos 
integrais em formato PDF e classificações que detal-
havam melhor as obras reportadas em resenhas, arti-
gos e entrevistas.

 Toda esta reestruturação demandou um enor-
me esforço de sistematização dos procedimentos de 
coleta, exigindo a organização do universo dos da-
dos iconográficos em tabelas para estrito controle do 
material selecionado, operação esta que se constituiu 
em mais uma atividade de catalogação, repetida a 
cada etapa do levantamento. 

 A decisão de acrescentar à indexação das 
resenhas de obras publicadas sua descrição ana-
lítica levou a uma outra dificuldade com a qual não 
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Figura 2 Resultado de busca na estrutura anterior. 
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Figura 3  Definição de terminologia apropriada para inserção.

Figura 4  Página de busca da nova interface.

contávamos. No momento de inserção da matéria, o 
digitador não poderia arbitrar sobre os termos em-
pregados sob pena de imprecisão e incoerência do 
conjunto. Foi então necessário lidar com uma miríade 
de termos e acepções do vocabulário arquitetônico e 
decantá-los de modo a encontrar a palavra mais ade-
quada para ser aplicada à determinadas ocorrências 
dentro da variedade de situações construtivas encon-
tradas. Assim, a partir da padronização do vocabu-
lário especializado, ordenamos o conteúdo em uma 
terminologia apropriada para a inserção deste tipo de 
dados no meio digital. Essa espécie de pequeno the-
saurus serve de guia para todos os pesquisadores do 
grupo que dele se utilizam para nomear os elementos 
de arquitetura integrantes de cada edifício.   

Figura 5  Página da listagem após busca.
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 O projeto de uma interface amigável pode ser 
vista como mais uma etapa importante, pois permitiu a 
correção de problemas que só puderam ser percebidos 
nesta fase de experimentação e crítica. As figuras acima 
mostram aonde chegamos até o momento, mas, certa-
mente, o processo de ajustes a partir de seu funciona-
mento pleno ainda vai modifica-lo.

 Conclusão Até aqui, apresentamos o pro-
cesso de depuração do banco de dados ao longo do 
tempo. As idas e vindas, o constante refazer, apenas de-
monstram o que já era esperado no aprendizado de uma 
nova habilidade. A compreensão gradativa das potencia-
lidades do meio permitiu que avançássemos mais do que 
inicialmente poderíamos ambicionar. Foi-se operando em 
nós um claro deslocamento de eixo intelectual, similar ao 
processo de conversão da mídia impressa à digital que 
realizamos para a alimentação da base de dados. É a ex-
periência desse lento desabrochar para essa nova lingua-
gem que nos dá certeza que mais está por vir. Quanto ao 
alcance dos objetivos por nós propostos e sua relação 

Figura 6 Apresentação de uma resenha.

com o meio escolhido para atingi-los, não temos dúvida 
de que se a preservação da memória de nossa imprensa 
escrita pôde acontecer por intermédio da conservação 
adequada dos exemplares e da produção de fac símiles, 
a verdadeira democratização do acesso a este material 
só é possível pela utilização dos meios eletrônicos.

 Keywords Casas brasileiras, século XX, 
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